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Prevenção

Além da campanha

A programação do Outubro Rosa 
começou na última quinta-feira 
(1º), em Resende, com uma roda 
de conversa sobre a prevenção 
do câncer de mama, realizada 
na Policlínica do Paraíso. A 
atividade foi promovida pela 
Coordenadoria da Mulher, em 
parceria com a Superintendên-
cia de Atenção Especializada da 
Saúde e os CRAS do município.

Segundo a coordenadora do PSE, 
Camila Mattos de Pinho, o ob-
jetivo é manter o cuidado para 
além do período da campanha. 
O programa desenvolve ações 
em 15 escolas pactuadas no mu-
nicípio de Itatiaia, articulando 
unidades de ensino e serviços da 
rede em atividades de promoção 
da saúde, prevenção e cuidado.

DIVULGAÇÃO

Aquisição prevê melhores condições de trabalho para equipe

Cuidado ganha reforço

Programação continua

Projeto de judô

Gincana

Participaram da ação as turmas 
do 6º D, 6º F, 7º A, 7º B, 7º F, 8º A, 
9º A e 9º D. A escola já mantém 
mecanismos de atenção à saúde 
emocional, com protocolos de 
acompanhamento, fluxos de en-
caminhamento, grupos socioe-
mocionais e atividades educa-
tivas. A parceria com o PSE e o 
CAPS amplia as possibilidades 
de cuidado e acompanhamento.

A programação terá continui-
dade na próxima sexta-feira (9), 
no CRAS Itapuca, com mais um 
encontro de conscientização e 
autocuidado. A campanha busca 
chamar atenção para a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama, além de ampliar o acesso 
das mulheres a informações 
sobre cuidados com a saúde.

O projeto de judô desenvolvido 
em Porto Real completou um ano 
de atividades na última quinta-
-feira (1º). A iniciativa é realizada 
pela Secretaria de Esporte e Lazer, 
nas instalações da Secretaria de 
Assistência Social, Direitos Huma-
nos e Habitação. Para marcar a 
data, foi realizada uma gincana 
que reuniu alunos e familiares 
durante a programação.

A gincana ocorreu na área de trei-
namento do projeto e promoveu 
a participação conjunta de pais e 
alunos. Segundo o sensei Orgelio 
André Correia, responsável pelas 
atividades, o espaço também 
é utilizado para momentos de 
aprendizado, disciplina e convi-
vência. Representantes das secre-
tarias municipais acompanharam 
a comemoração de um ano.

CREAS ganha novo veículo para 
ampliar atendimento às famílias
A Prefeitura de Porto Real adquiriu um novo veículo para aten-
der às demandas do Centro de Referência Especializado de As-
sistência Social (CREAS). O Citroën C3 Aircross foi comprado com 
recursos da Proteção Social Especial, repassados pelo Governo 
Federal ao município na modalidade fundo a fundo. Segundo a 
Secretaria de Assistência Social, Direitos Humanos e Habitação, o 
veículo será utilizado nos deslocamentos necessários ao atendi-
mento e acompanhamento das famílias, além de contribuir para 
as condições de trabalho da equipe. A secretária da pasta, Valéria 
Sá, afirmou que a aquisição amplia a estrutura disponível para 
as atividades do CREAS. A frota da secretaria também conta com 
veículos destinados às duas unidades do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), ao Conselho Tutelar e à Casa Abrigo. 
A pasta informou ainda que prevê, para os próximos meses, a 
compra de outro veículo para o atendimento do Bolsa Família.

Fiscalização orienta sobre vagas para idosos

CAPS apresenta rede de apoio aos estudantes

Escola promove ação sobre saúde mental

Uma ação de conscientização sobre o uso de vagas de es-
tacionamento reservadas a idosos foi realizada no bairro 
Campos Elíseos, em Resende. A iniciativa foi conduzida pelo 
Departamento de Educação para o Trânsito (DET/SUMTRAM) 
e pela Guarda Municipal, com apoio dos Agentes de Trânsito. 
Durante a atividade, foram fiscalizados os cartões de identifica-
ção dos veículos estacionados nas vagas reservadas. Os idosos 
também participaram de um bate-papo educativo sobre o uso 
do documento e os direitos garantidos pela legislação.

Os estudantes conheceram os serviços disponíveis no municí-
pio, para atendimento em saúde mental. A equipe do CAPS ex-
plicou o funcionamento do serviço e apresentou os caminhos 
de acesso à Rede de Atenção Psicossocial, que inclui Ambulató-
rio de Saúde Mental, CAPS e suporte de sobreaviso hospitalar. 
A proposta foi aproximar os jovens dos profissionais e mostrar 
aos alunos da escola onde procurar apoio quando necessário.

Estudantes do Colégio Municipal Ana Elisa Lisboa Gregori, 
em Itatiaia, participaram de uma ação sobre saúde mental 
e valorização da vida promovida pelo Programa Saúde na 
Escola (PSE). A atividade encerrou as ações do Setembro 
Amarelo na unidade e reuniu profissionais das secretarias 
municipais de Saúde e Educação, além do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS). O encontro teve momentos de diálogo e 
reflexão sobre sentimentos, saúde mental, importância de pe-
dir ajuda e formas de buscar acolhimento na rede municipal. 

DIVULGAÇÃO

Campanha ocorreu no bairro Campos Elíseos na última semana

Vigilância 
Sanitária alerta 
para serviços de 
saúde irregulares

A Vigilância Sanitária de 
Itatiaia interrompeu, na última 
sexta-feira (2), um atendimento 
relacionado à saúde visual que 
funcionava sem as autoriza-
ções necessárias. A fiscalização 
contou com o apoio da Guar-
da Municipal e ocorreu após a 
identificação de um serviço di-
vulgado nas redes sociais como 
um “projeto social em Itatiaia”, 
com oferta de exame de vista e 
armações gratuitas, vagas limi-
tadas e agendamento on-line. A 
ação não tinha vínculo com a 
Prefeitura de Itatiaia.

Quatro pessoas estavam 
sendo atendidas no momento 
da fiscalização. Os atendimen-
tos foram interrompidos e os 
responsáveis recolheram os 
materiais utilizados e deixaram 
o local. Segundo a Vigilância Sa-
nitária, não houve intercorrên-
cias durante a ação.

O diretor de Vigilância em 
Saúde, Raphael Andrade de 
Castro, alerta que a contrata-
ção de serviços de saúde sem 
regularização pode represen-
tar riscos aos usuários. Entre os 
problemas estão a falta de in-
formações sobre a habilitação 
e a capacitação do profissional 
e a utilização de equipamentos 
que podem não estar registra-
dos, aferidos ou em condições 
sanitárias adequadas.

Antes de realizar um aten-

dimento, a orientação da Vigi-
lância Sanitária é verificar se o 
estabelecimento possui alvará e 
licença sanitária expedidos pelo 
município. Também é necessá-
rio conferir se o profissional 
responsável está devidamente 
habilitado para prestar o servi-
ço. A recomendação vale ainda 
para atendimentos divulgados 
e agendados pela internet.

A regularidade de empresas 
e serviços pode ser consultada 
diretamente com a Vigilância 
Sanitária pelo telefone e What-
sApp (24) 3352-1604. Denún-
cias podem ser encaminhadas 
à Ouvidoria da Saúde pelo te-
lefone (24) 3352-1587, com ga-
rantia de anonimato.

Para quem precisa de aten-
dimento relacionado à saúde 
dos olhos, a orientação é procu-
rar a Unidade de Saúde do bair-
ro para uma consulta inicial. 
Quando houver necessidade, 
o paciente recebe encaminha-
mento para um médico oftal-
mologista, com o agendamento 
realizado pela própria unidade.

A Vigilância Sanitária tam-
bém orienta que a população 
tenha atenção a anúncios que 
utilizem expressões como “gra-
tuito”, “projeto social” e “vagas 
limitadas”. A recomendação 
é verificar a regularidade do 
serviço antes de realizar o aten-
dimento, inclusive quando o 
contato e o agendamento forem 
feitos pela internet.

Atendimentos divulgados pela internet 
também devem ter regularização

DIVULGAÇÃO

Quatro pessoas eram atendidas quando a ação foi realizada no local
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